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Claudionor Júnior 

Pescadores 
co11tin11am 
fazendo 
limpeza 110s 
barcos 11a 
Praia da 
Ribeira, 
onde houve 
vazame,zto 

'---'-'---"'......._.~...._,_~""'--'- de óleo 

Moradores da Ribeira 
ainda temem acidente 

Óleo que resta nas caldeiras da Tóster deixa comunidade apreensiva 

H á mais de uma se­
mana e com a aju­
da da comunidade 

foi co.ntrolado o vazamento de óleo 
da Fá6rica Tóster S.A. Indústria 
do Vestuário para a Praia da Ri­
beira, na Avenida Beira-Mar, ini­
ciado no dia 24 de novembro. Os 
moradores do local, entretanto, 
ainda temem novos acidentes com 
o óle0 que ainda resta nas çaldeí­
ras da fál:5riea: fechada. há· cerca 
de três aA0s e cujas instâta~es 
estão abandonadas. Eles também 
se queixam do acúmulo de lixo na 
sede da Té$ter e da água aeumu­
lada n0s tanques, o que tem pro­
voead0 apr0iífer-ação de mu~ço­
eas e 0lit'r0s íAsetos. 

® natlaâor Edson Ramos dos 
§antas, 55 anos, que mora vizi­
nfio à saída des fundes da l:éster 
~ 

há mais de 15 anos, disse que já 
entrou em contato com o Centro 
de Recursos Ambientais (CRA), 
que esteve no local e ficou de acio­
nar a Embasa para cuidar da reti­
rada da água dos tanques. "A água 
está podre e a gente não conse­
gue dormir de tanta muriçoca. A 
Sucam botou remédio, mas o efei­
to já passou", reclama, acrescen­
tançio g4e )lqi apionar a ! Pf~f~itw,ra 
para fa~~r a limpeza do R~çlio. 
''Tenho medo que os vândalos to­
quem fogo no que restou. Tem gen­
te de Vista Alegre que perdeu a 
casa e está dormindo lá dentro". 

Ralha -A comerciant!3 Edelzui­
ta Santos, 71 anos, moradora do 
lecal há 40, conta que os prép,rios 
moraderes retiraram a palha e a 
areia col0cadas pelos técnicos da 
Petrobras na boca-de-lobo para 

filtrar o óleo que estava sendo des­
pejado na praia. "Choveu, encheu 
a rua e ficou tudo sujo de óleo", 
reclama ela, que mantém o Bar do 
Índio e estava sendo prejudicada 
pelo acúmulo de óleo na frente da 
rua e no mar, cujo cheiro afasta­
va a clientela. "Quando foram tira­
das a palha e a areia, ainda des­
ceu muito óleo para a praia", diz, 
mostranqo,a pilastr9.de.uma pe­
quena por:ite dentre cja água, mar­
cada pelo óleo de1Jpmàdo em qua· 
se um metro de altura. 

Olinda Silva, 39 anos, acredi• 
ta que o problema no interior da 
f~brica ainda não terminou. "A 
gente não sabe bem o que fize­
ram lá dentro, então o óleo pode 
voltar a va2:ar'', acredita ela, tam­
bém_reclamando da sinfonia pro­
porcionada à neite pelas muriço-

cas, que sequer respe·,ta 
t·1 d •p mo ven 1 a or. arece que el 
com peso nas costas" ~s voan 
brando"qa~ainda há bn~ca. lem 
bos na fábriea, que ai~itos roa 
botijões de gás, rest08 d; 9l:larc~é 
etiquetas de roupas esp,~veii: 
Por toda parte armá • aoa: • nos de 
além de fotos de funclonâ . ~çc 
carretéis de linha. nos ' 

Q ex-vigilante da T óste 
mundo Gomes S0uza 58 r. Ra 

, anoi 
lembra COl)1 saue:tade do te 
em que a fábrica_ empregava mp 
ca de 1.2.0.0 func1onâr\os "N ce 
época do an~ tinha mis~a ~ss 
pai e os func10nãrios reeeb~n 
peru e ~etane"' receia ti 
trabalhOlJd,Urante 14 anos! ~-
1:>rica e se gue!Xa que aina a: ~ 
recebeu 1nden1:zação P.ela ta na 
de serJ!çdi em~ 


